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Nunca na história da ciência a pala-
vra ‘inovação’ foi tão mencionada como 
agora. Uma busca rápida no Google 
mostra mais de 200 milhões de men-
ções ao termo. As abordagens encon-
tradas são múlti plas e chegariam ao 
limiar do infi nito se o nosso recurso não 
fosse limitado pelo algoritmo.

Na engenharia do conhecimento, 
as ontologias facilitam a integração dos 
sistemas e a interação homem-máqui-
na, revolucionando as roti nas em todos 
os setores, seja no Vale do Silício, seja 
nas ati vidades ligadas ao setor primá-
rio. Estudos avançados disti nguem uma 
ideia inovadora de outra apenas cria-
ti va. Descrevem-se em microdetalhes 
as ati vidades e os diferentes ti pos de 
inovação lançados no mercado.  A cor-
rida atrás de tecnologias disrupti vas, 
capazes de romper com os modelos 
vigentes, tornou-se um imperati vo que 
caracteriza a atualidade.  Mas o que é 
inovação e o que esse conceito signifi ca 
hoje em dia?

Diversos são os requisitos a serem 
preenchidos para se considerar uma 
tecnologia efeti vamente inovadora:  
adoção, perti nência, relevância so-
cial ou econômica. Ironicamente, não 
é simples aceitar o modo substancial 
como algumas inovações aparente-
mente toscas são capazes de alterar 
um processo e mudar radicalmente o 
comportamento das pessoas. Essa difi -
culdade surge sobretudo por questões 
culturais, mas também porque ainda é 
um desafi o prever ou dimensionar com 
precisão o impacto das novas tecnolo-
gias em nossas vidas.

Sabemos que a evolução da ciência 
e das tecnologias não ocorreu por aca-
so em nenhum período da história, nem 
mesmo nos momentos mais obscuros 
da civilização. Até o início do século 16, 
quando o discurso religioso ainda pre-
dominava, sobrava pouco espaço para 
projetos colaborati vos e inovadores. 

Durante séculos as religiões e as 
igrejas forneceram às pessoas um sen-
ti do baseado em valores morais. Com o 
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Iluminismo, boa parte desses dogmas 
foi suplantada. O princípio de que o co-
nhecimento deveria buscar respostas 
às questões existentes na vida, mesmo 
que isso invalidasse o modelo explicati -
vo das religiões, entrou em vigor. O con-
fl ito criado pelos enciclopedistas fran-
ceses do século 18 colocou cienti stas e 
religiosos em rota de colisão, gerando 
inúmeros atritos e antagonismos entre 
o Estado e a Igreja. Tais atritos perma-
necem vivos e se renovam hoje em 
dia. Ciência e religião, cada uma a seu 
modo, exigem lealdade e fé constantes 
e representam sistemas antagônicos 
que não abrem mão de exclusividade. 

Esse cenário só começou a se alte-
rar com os pensadores desde o fi m do 
Renascimento (Francis Bacon e outros) 
e as primeiras tentati vas de se estabe-
lecer um método baseado na raciona-
lidade; essa transição torna-se mais 
evidente com René Descartes, no sé-
culo 16. Mas o culto à ciência ganhou 
impulso mesmo no início do século 18, 
quando pensadores e cienti stas já ti -
nham acumulado conhecimentos que 
suplantavam tudo o que até então era 
considerado como saber válido. Essa 
visão tornou-se cristalina no século 20 
entre pensadores como Karl Popper e 
seu método cientí fi co baseado em Re-
peti ção, Casualidade e Controle. 

O processo de industrialização ga-
nhou velocidade com o uso das inven-
ções e das novas tecnologias desenvol-
vidas pela ciência, principalmente na 
Inglaterra e na Alemanha. A inovação 
passou a ser vista como um termo as-
sociado à ciência e à indústria no século 
XIX, quando a Revolução Industrial pas-
sou a uti lizar uma linguagem mais espe-
cífi ca para descrever suas “invenções”, 
parti cularmente as invenções técnicas.  

Hoje, após várias guerras e revolu-
ções, a ciência conta com um arsenal de 
recursos quase ilimitado de autocontro-
le, mesmo deixando escapar externali-
dades negati vas. A série de protocolos 
e ferramentas (peer evaluati on, comis-
sões de éti ca, etc.) à nossa disposição 

nos permite melhorar conti nuamente a 
qualidade dos processos, incluindo os 
de ensino e pesquisa. Isso não signifi -
ca que “podemos achar uma inovação 
todo dia em cada esquina” – como vi 
numa frase pichada em um muro na 
cidade de Londres –, ou que seja possí-
vel desenvolver inovações como se elas 
fossem commoditi es. 

O fato é que as cobranças nos che-
gam diariamente no atacado e no vare-
jo e há, em todas as áreas do conheci-
mento, uma pressão enorme para que 
as tecnologias tenham aplicação ime-
diata. O curioso é que algumas tecnolo-
gias, como a penicilina e a vacina da Pfi -
zer para covid-19 foram prati camente 
geradas por acaso. Outras tecnologias, 
como a invenção do Tefl on, em 1938, 
não ti veram uso imediato. O politetra-
fl uoreti leno (sigla PTFE), uma substân-
cia que resiste ao calor e a ácidos corro-
sivos, acabou sendo reaproveitado mais 
tarde nos foguetes enviados ao espaço. 
Outro exemplo curioso é o telefone 
com videochamadas, criado em 1964, 
mas que se tornaria popular somente 
no fi nal de século 20, com o nome de 
smartphone. 

O mundo capitalista é baseado em 
inovações para o mercado, de preferên-
cia numa escala gigantesca. Em 1942, 
Joseph Schumpeter formulou a teoria 
da Destruição Criati va, em que propõe 
que o novo deve ser gerado para substi -
tuir o velho, esti mulando o consumo, a 
geração de empregos e a produção de 
bens materiais, e aportando efi ciência 
aos processos. Nesta perspecti va, uma 
sugestão óbvia pode, de repente, se 
transformar numa ideia genial. Inovar, 
nesta acepção, poderia ser simples-
mente a capacidade de estabelecer no-
vas combinações. 

Inovação também não é necessaria-
mente o mesmo que tecnologia. Embo-
ra para inovar se use a tecnologia, nem 
toda inovação é tecnológica. Uma ati vi-
dade muitas vezes não precisa de uma 
nova tecnologia, mas de uma ideia, 
uma maneira, um novo método de pro-
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dução para se tornar inovadora. 
Um dos fabricantes de Ajinomoto, 

certa vez, queria aumentar as vendas. 
Então, alguém sugeriu: basta aumentar 
o tamanho dos furos do saleiro em que 
o produto era servido. Bingo! Conforme 
Belmiro Castor afirma em 1986, entre 
as diversas funções da inovação, as 
principais têm como foco a tecnologia 
apropriada e visam aprimorar a eficiên-
cia econômica, a escala de produção e 
a densidade de capital e trabalho. Além 
disso, as inovações atualmente buscam 
a simplicidade e têm objetivos como re-
duzir a exploração de recursos, diminuir 
a agressividade ambiental, aumentar a 
autonomia e promover a autossuficiên-
cia. 

Ainda segundo Schumpeter, a ino-
vação deve considerar a gestão dos 
processos e preencher três condições: 
a) em um dado período temporal, deve 
considerar as possibilidades mais dis-
tintas ou vantajosas do ponto de vista 
econômico; b) o acesso limitado a es-
sas possibilidades é relativo, uma vez 
que essas limitações geralmente estão 
associadas a qualificações pessoais ne-
cessárias ou a fatores externos; c) a si-
tuação econômica deve permitir cálculo 
de custos e planejamento confiável. Só 
assim a proposta será capaz de compro-
var uma situação de equilíbrio econô-
mico. Além disso, a inovação está ligada 
basicamente a três fatores: a) a criativi-
dade, que é a capacidade de criar algo 
novo em uma determinada situação ou 
de encontrar uma nova solução para o 
problema; b) o valor, que é o ponto cen-
tral da inovação; c) a geração de valor, 
que é a razão de existir o processo de 
inovação. 

A gestão da mudança é outra con-
dição fundamental para que a inovação 
seja considerada, na prática, bem-suce-
dida. A inovação, neste sentido, só será 
possível se os clientes aceitarem a novi-
dade e se apropriarem dela, promoven-
do uma socialização da inovação. Gros-
so modo, isso poderia ser entendido 
como a “satisfação do cliente”.

Tipos de inovação

Não há fórmulas para quem de-
seja inovar, mas atualmente existem 

va é considerada a mais “arriscada”: é 
aquela com a relação mais vantajosa de 
impacto de mercado para dificuldades 
tecnológicas. Geralmente, traz um novo 
paradigma ao segmento de mercado, 
que modifica o modelo de negócios vi-
gente.

Inovação incremental

Ocorre por meio de pequenas me-
lhorias contínuas em produtos ou em 
linhas de produtos. Geralmente repre-
senta pequenos avanços nos benefí-�
cios percebidos pelo consumidor e não 
modifica de forma expressiva a forma 
como o produto é consumido ou o mo-
delo de negócio.

 

Inovação radical ou de 
ruptura

Representa uma mudança drástica 
na maneira que o produto ou o serviço 
é consumido. Geralmente traz um novo 
paradigma ao segmento de mercado, 
que modifica o modelo de negócios vi-
gente.

É quando se descobre necessidades 
e inventa-se produtos e serviços que 
as supram ou que facilitem a vida das 
pessoas. É disso que trata a inovação de 
ruptura (disruptive innovation), concei-
to criado por Clayton Christensen, pro-
fessor da Harvard Business School.

ambientes favoráveis à inovação. Es-
tes ecossistemas são denominados de 
“Hubs de Inovação” e têm como função 
estimular a interação entre os diferen-
tes agentes para o surgimento de ideias 
inovadoras. 

Embora os hubs funcionem de modo 
virtual, favorecem o contato entre as 
diferentes instituições (startups, inves-
tidores, universidades e corporações) 
ligadas à inovação. Tais ecossistemas 
funcionam de forma aberta, possuindo 
inúmeros modelos de transformação e 
diferentes jornadas de aprendizagem, 
conforme a área de atuação. Sua pro-
posta é facilitar ao máximo a troca de 
ideias e experiências, criar um ambien-
te aberto, inventivo e que permita o 
surgimento de tecnologias disruptivas 
e quebras de barreiras. Segundo a Or-
ganização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico, no ano de 1995, 
há quatro tipos de inovação: inovação 
de produto, inovação de processo, ino-
vação organizacional e inovação de ma-
rketing. 

De acordo com a Universidade de 
Rouen, na França, em 2022, e ante-
riormente Joe Tidd e John Bessant, em 
2015, entre outros, é possível sintetizar 
as inovações na forma que pode ser vi-
sualizada na Figura 1. 

Inovação de síntese

A inovação de síntese ou disrupti-

Figura 1. Tipos de inovação técnica e sua relação com o marketing 
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Inovação arquitetural

É a combinação de tecnologias e 
habilidades que já existem e que são 
montadas visando atingir um novo mer-
cado. Objetiva obter ou manter a posi-
ção de líder no mercado consumidor e 
está centrada na criação de novos pro-
dutos, recursos ou serviços que se dife-
renciem de todos os seus concorrentes. 
Um exemplo são os relógios digitais 
com diversas tecnologias já existentes. 
É preciso salientar que todas as concep-
ções são eivadas de marketing do que 
se inova e, muitas vezes, de proteção da 
propriedade intelectual. 

Todos os tipos de inovação descritos 
devem estar fortemente ligados ao ma-
rketing.

Enquanto a inovação de produto 
visa alterar os atributos do produto e 
mudar a forma como ele é percebido 
pelos consumidores, a inovação de pro-
cesso se distingue por mudar o modo 
de produção do produto ou do serviço. 
Ela não gera necessariamente impacto 
no produto final, mas produz benefícios 
no processo de produção, geralmente 
com aumento de produtividade e redu-
ção de custos.

A inovação organizacional ou ino-
vação de modelo de negócio considera 
mudanças no modelo de negócio. Ela 
busca alterar a forma como o produto 
ou serviço é oferecido ao mercado. Não 
implica necessariamente mudanças no 
produto ou mesmo no processo de pro-
dução, mas na forma como que ele é 
levado ao mercado.

Partindo das defininções do Manual 
de Oslo de 1990, lançado pela Orga-
nização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE),  David 
Doloreux, Giacomo Beccatinni e outros 
discutem o conceito de inovação regio-
nal, em que estariam envolvidos e co-
nectados os diversos atores das diferen-
tes regiões. Apesar de ser um conceito 
um tanto difuso, atualmente é bastante 
difundido. A proximidade dos atores 
numa determinada região cria condi-
ções que facilitam a troca de conheci-
mentos. Essas condições também ace-
leram os processos de aprendizagem e 
permitem que os agentes respondam 
de forma rápida às mudanças que estão 

ocorrendo no ambiente competitivo no 
qual estão inseridos. 

A geografia e a existência de insti-
tuições auxiliam na interação entre os 
atores. Entretanto, esses atores sozi-
nhos não são suficientes para sustentar 
a inovação de forma sistêmica. Uma 
certa autonomia para elaborar políticas 
e uma mentalidade arrojada seriam, 
portanto, as condições necessárias para 
abrir espaço para a inovação. 

A inovação nos 
Agroecossistemas

Atualmente, a corrida por tecnolo-
gias e processos inovadores transfor-
mou-se numa verdadeira febre entre 
jovens empreendedores. Trata-se  de 
um fenômeno típico da modernidade, 
que está promovendo a competividade 
nos mercados de um modo inusitado na 
história, mas que exige técnica, habili-
dade e conhecimento sofisticado. 

O setor agropecuário é um campo 
fértil para projetos inovadores. As em-
presas estaduais de pesquisa agrope-
cuária que existem no Brasil têm um 
papel importante e colaboram neste 
processo. São instituições de ciência e 
tecnologia (ICTs) que possuem estações 
de pesquisa, laboratórios, infraestrutu-
ra e articulação com tomadores de de-
cisões regionais, além de corpo técnico 
capacitado e inserção nos ecossistemas 
de inovação.

Outros aspectos favoráveis ao de-
senvolvimento do meio rural presentes 
no sul do Brasil são a geografia diversi-
ficada e o perfil dos colonizadores dos 
estados sulistas, que trouxeram para 
a região culturas e habilidades típicas 
de sua origem. A produção agrícola, 
muitas vezes ligada a estas tradições, 
tem características singulares, pois eles 
souberam se apropriar de tecnologias 
pré-industriais e agregaram escala aos 
processos rudimentares que havia na 
região. Não obstante, todo este con-
junto de atividades e iniciativas apre-
senta oportunidade e/ou até requer 
inovações.

Estes fatores, associados de forma 
inteligente, podem contribuir para o 
desenvolvimento regional, incorporan-

do novas ferramentas e conectando 
pessoas que podem agregar valor, ri-
queza e competitividade aos sistemas 
produtivos. Esses núcleos, neste aspec-
to, acabam se formando mesmo que 
informalmente entre os atores dos pro-
cessos, e os avanços surgem para facili-
tar a interação, as pesquisas, a logística 
e a comercialização. 

Comércio, redes de 
comunicação social, 
organizações virtuais etc.

Na extensão rural e na pesquisa 
agropecuária, o ambiente virtual é um 
espaço ainda subutilizado, consideran-
do-se o seu potencial, mesmo que as 
tecnologias já estejam sendo usadas 
em diversas áreas. Mas pode-se dizer 
que a coleta de dados e informações 
por meio de georreferenciamento, ava-
liação de recursos ambientais, emissão 
de laudos técnicos nas áreas de meteo-
rologia e fitossanidade são rotina atual-
mente. Sem dúvida, este é um nicho ex-
traordinário para a inovação. O mesmo 
pode ser dito sobre os produtos típicos 
de uma região, características culturais 
ou mesmo os serviços ambientais em 
prol dos agricultores e da população ur-
bana. Mesmo o metaverso do comércio 
no meio rural cresce muito, facilitando 
o contato produtor-consumidor.

Por mais que o cenário seja favorá-
vel, nem todo projeto técnico torna-se 
viável só porque conta com os recur-
sos previstos conforme os cálculos. Por 
exemplo, o citrato de sildenafila foi de-
senvolvido para combater doenças co-
ronarianas e casualmente se descobriu 
outra função. A vacina Pfizer anti-covid 
era desenvolvida para combater câncer 
por uma startup. O imponderável, no 
setor agropecuário, é uma constante.  O 
produtor precisa obter os dados, gerar 
e acessar as informações e utilizá-las ao 
seu favor. Por isso, a gestão da informa-
ção é vital para detectar necessidades 
e tendências e promover a inovação e 
o desenvolvimento. Assim, a habilidade 
de captar, avaliar e transformar dados 
disponíveis em informação de valor é 
uma das principais virtudes do gestor 
que se define como um sujeito inova-
dor. 


